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! Serio conflicto 
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PELO 

de 
—' Verificou- 

«c no decor 
lista. n-i Ü-j0?111'010 jntegra- 
^ list, ? de Campos. 
sl|^ndo • S feridos ® grande, 
toe fnr„ 

lnais de vinte os 
'1osnif„„_m niedicados nos 
A68^. e^es figura 

snb-de- WoT d
J

p
osé Pinto. 

'^ictri i P0 do 120 " 
iiciaes , nutoridades po 
^Sicas so vofarn tomar e- 
^andn ®ro^idencias, inter- 
? São a', ,6 l0go 

ljCa,ÍSada a ' 0nd 

a 

110 Estado de um 

Pra- 
onde está 

O "-led,e integralis- • Chefe de Policia 
determinou a ida 

C0!Upa"nK*jegado ailxniar a- res e gr. ado de invesíigado- 
de. q" Praças âqnella cida- 
rosos 

aconteciment'os dolo- 
«ào acabam de cnlutar 

Só. a família 
também 

"ias 
tonse, 

campista, 
povo flumi- 

^teaj"1^ Por dolorosa ad 
dtotrin. contra a nefasta 
«s "Ü^rde, de intoleran 
toi Dn

<ÍJl<?: Sabemos que da 
■ ^r diante, 

Pornr.u'aDte' as nulorida- 
^s' " cni pratica energi- 

Darn e.ncias , preventí- 
'le |g ' evitar a repetição 
'Uotito T?mcntavel aconleci- 
''a ça' noje, na sessão 
"^uinirw dos Deputados, o 
bispes objecto de dis- 
JfD. 16 

iflfomla,, i®-) — Segundo 
Wttoia ruS. Prestadas pela 
tolienaa hefia de Policia FJ" 
Ie Eampos8'- adPn,tdiment)ps 
dii ^Riiinfe 

se desenrolaram 
rpou, A forma. Depois 

legralistoaÇj0 do comício in- 
e, de;- de sabbado, mais 

'üin ai, "i1 Pessoas percorre- 
S uF-51 dsf^ue"a cidade, 

repulsa 
T-J V • 

'i® i-ft...l,' dica manifestação 
tnisjnos Vi" con,:ra os extre- 
ifuerda p 1,

direilla 0 da es- 
Jtrsos' , aram então di- 

otir3 res'" Cs integra 
?0 Para jZaram novo comi- 
! 'le a domingo. O delega 

Ja. local. tte. Coa 
do V

J nderou 

O, ?ut(fe~ devena ser 

?riÍi>Je levaram 

que o comi- 
deveria ser adia- 

C lnttorolioinsSo reinante. 
- ^ nl ™ "«o concor- P0ls de uma pas- 

a cffeito, o 
único .orador co- 

t^'ia'Uentp \a®acando "vio 
S?». tono- 

liei 
<'" ? Whr. 

st** * sr. Moscou os srs. 
es.^O1 C°_e. Armando de 

JO" H 
kl 
>S peSr,a

auor empregou 
ias^iamenta8^"10-5 contra 

flit Oleiras nt ^10"31 (cu- 
SS,to4s

os-proprios ca- dispuVam oom 
issim co 

estaduaes. O de 
if^iãado^- assim como as 
^do ,, 
th1! tSo ino/o^'^3* prevendo 
fl' 'a m- 0 oração só 'ictf, .Provocar 'rio, 

oraçao 
um con- 

0 orador, pc- 
a 

Os infegraTTs 
o tenente, ag- 

boldados- da For 

ta»5 'inmiam!16 "odificasse 
r t0d7« gem- Os infpcpo 
Ntert arant 
55 ft-o. 

«àm5 PoV,0:^1-3™ em soc 

o cone!-' nascendo 
lH/^nfl1ctó. o sr. Pli- 

CAMPOS. SEVERAS 
D ES. A REPULSA 

'CREDO VERDE 
...o ialg^ao, qi.v cs.aaa oc 

. .agem marcaua pura Caai- 
adiou-a poi i^ouvaS ttes 

aunheciaos, estando esse iU- 
^,0 Jcn^o úi,'Si„v'or „ vciiilt, 

.o coiiin.t.niaao, em bace no 
^OÍllilCtO. 

i\iO, io (D.; — u '.'Diá- 
rio Ua iNóile" aiinuiiCirt, qa" 
o Delegado Regionax'de. Ca.n 
pos, st, Zeherdy (jaicuíet, a 
membro da' A. i. il. O go- 
verno fluminense deternu- 
nou rigorosa prompiiddo das 
forças estaduaes. O 14". K. 
L, da guarniçáo federal, com 
sede em Nitheroy, lambem 
está de promptidáo. O mes- 
mo vespertino diz que o com 
mandante do Corpo de Bom 
beiros fluminense , commuiTi- 
cou ao governador do Esta- 
do que oito srgtos. e a maio 
ria de officiaes dessa corpo 
ração são também membros 
da A. I, B. Idêntica infor- 
mação foi prestada pelo Lhe 
fe do Policia. Ambos pedi- 
ram providencias que, an- 
nuncia-se, vão ser rigorosas. 

RIO. 16 (D.) — São con- 
traditórios os motivos invo- 
cados pelos jornaes para ex- 
plicar a origem dos sangren 
tos acontecimentos de Cam- 
pos. Entretanto, o que é ine 
gavel, é qu e os ânimos 
estavam exaltadissimos', an- 
tes mesmo de se iniciar o co 
micio integralista. Antes 
mesmo do comício verde, 
dois deputados federees, os 
srs. Lontra Costa e César 
Tínoco, vergastaram canden- 
femente o communismo e o 
integralismo. Temendo, po- 
risso, graves conseqüências, 
que infelizmente se realiza- 
ram, aa autoridades tentaram 
dissuadir os partidários do 
sigma que adiassem a reali- 
zação de seu "meeüng" de 
hontem. Inutilmente, poréui, 
pois que os camisas verdes 
declararam que nada temiam, 
pois fariam seu comício den- 
tro da lei, respeitando as 
autoridades. 

Foi assim que. depois da 
passeata integralista, iniciou- 
se o comício, em cujas im- 
mediações a policia, no intul 
i'o de manter a ordem a todo 
custo, fez um policiamen^ 
especfacular, em que nâb fai 
tavam até metralhadoras. 

O primeiro e único orador 
infegralista começou fallar. 
E abi, em alguns pontos, co- 
meça a contradição. Emquan 
to os partidários do sigma 
procuram sustentar que o o- 
rador fallava com elevação, 
outras fontes dc informações 
sustentam o contrario. Se- 
gundo estes últimos, o orafTor 
camisa verde, com sua lin- 
guagem notente, ateou fogo 
ao paiol de polvora eme o 
rodeava. 

As suas onlavras se teriam 
reveslido dc vecd^djji-o pj. 
ror, tendo expressões r>or 
demais õosfiirosos pi-a com 
os candidatos dos oartifTbs 
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Uma advertência 

sssm 

de sangue 

Os acontecimentos aule- 
hontem verificados em Cam- 
pos são bem uma advenen- 
cia de sangue. 

O qüe domingo ultimo 
dchenrolou na prospera 

se 
ei- 

A 

democráticos que chegou a 

♦♦♦■H-H+H ■f-f-Ht-H-W i t l » t » I t » H-. ++ 

C Cl D ENTE S 
b. g pgj. ^ n0ya |ej S0 

do trabath 0? 
_ exiggido? 

Igafaalho de Io. 

Sr 
br. 

■SC."™0 

«j « 
r íteitor v. 

BRASIL » 

o ' '• é previdente? 
ainda ^ mais, obn fiando os seus seguros 

"fasli Companhia de 

Geraes 

á 

.....Seguros 
Av, j, f rocurador:— 
le, Ribas, 87 — 

EK NANI LEITE MENDES — 
Uatxa Postal, 146 — Pho- 

taxar de ladrões. 
Mais adiante, proseguindo 

nessas injurias pessoaes, o 
orador acoiip ti os srs. Jo- 
sé Américo oe Almeida e Àr 
mando de Salles Oliveira de 
assalariados de Moácou. Di- 
zem as informações que nes 

.sa altura o tte- Coaracy, que 
dirigia o policiamento, teria 
advertido o orador enérgica 
mente. Dahi origirlou-se o 
conflicto. 

Os chefes camisas verdes,- 
por sua vez, procuram con- 
traditar essas inormações d O* 
odos quantos não perten- 

cem ás fileiras" verdes. A113- 
'gam os chefes do sigma q ie 
um grupo de communistas 
foi qUe provocou o COnfU- 
cto na occasião em que o 
orador defendia a doutrina m 
tegralista. O facto é que, 
após o primeiro tiro, a con- 
fusão generalis'ou-se e cente 
nas de outros tiros foram 
disparados, entrando em u- 
cção tamliem a força poli- 
cial. 

Outros informantes asse- 
-am que os integralistas 

mantiveram luta m a- 
:s dc meia hora com a poli- 

a, entrincheirados cm sua 
'•de,por cujos fundos tugi- 
am depois. 
RIO, 16 (D.) — O Chefe 

'e Policia do Estado do Rio, 
informação prestada ho 

l ilade fluminense pode esten- 
der-se, em proporções maio- 
ores, por todo o Brasil. 

Campos, aliás, não é a pri- 
meira cidade que nos propor 
ciona um aviso de dor c de 
luto conlra a ominosa propa 
gandu extremista em nosso 
meio. 

Hontem foi em Jaraguá, an 
tes em S. Paulo, em Niclhe- 
roy e assim por diante. 

.São Pactos que rejarodu- 
zem para o Brasil as adver 
tencias que a Espanha está 
fazendo ao mundo, em tom 
mais doloroso c mais hor- 
rendo. 

As noticias telegraphicas 
acerca , dos suecessos de Jo- 
mingo são, como s'e vê pelo 
serviço que estampamos nes- 
ta edição, ainda um tanto 
contraditórias. Ao raesmó 
tempo ue algumas fontes as 
severam qüe mais de dez 
mil pessoas percorreram as 
ruas dc Campos para uma pu 
hlica e solemne demonstra- 
ção de repudio contra as ne 
ástas doutrinas communisLa 

e integralista, ao mesmo lem 
oo que se affirma isso, ou- 
tro despacho telegraphico 
diz que o Chefe de Poiicia 
do Estado do Rio assegura 
qeu o conflicto foi provoca- 

ndo por agentes' a soldo do-••nada numa segunda Kspa 

titude dos oradores c parti- 
dários dos candidatos da fle 
mocracia. Os comícios demo 
craticos têm corrido em per- 
feita ordem. Os oradores, 
comquanto analysem e crili- 
quem os actos e a vida dos 
adversários, demonslram ma- 
is educação patriótica, mais 
sentimentos de fraternidade 
para com os adversários do 
que os importadores das 
doutrinas de Moscou ou dc 
Roftia. 

E" de mister que as aulo- 
ridades federaes ponham um 
paradeiro nisso. Que esma- 
guem de vez a propaganda 

as manobras commii.ni.s- 
tas, mas que marquem com 

sinete da iIlegalidade o 
integhalismo. alijaado-o. iam 
beni, cpm igual rigor, de. 
nosso meio. 

Campos, hoje toldada de 
luto e sangue, nos deu a a- 
dvertencia. Que o governo 1c 
fíeral a aproveite. Que o po- 
'vo brasileiro, iwr sua vez. 
tomando na devida conta a 
gravidade a qüe vão assu- 
mindo esses acoiatecimen- 
Vos, repilla com lnais seve- 
ridade as ideas sombrias 
hnieaçadoras do coninumisnío > 
e do integralismo, antes .'joe 
a nossa patria seja transfor 

RIO, 16 (D.) _ Após ha- 
ver sido annunciado que es 
lava de promptidão a For- 
ça Pqidica do Estado do 
Rio, assim como o 14°. K. 
I., aquartelado em Nicthe- 
roy, soubemos que o gover 
no resolveu estender essa 
medida a toda a guarniçáo 
federal do Estado do Rio. 
Campos continua em cal- 
ma. As ruas da cidade con- 
tinuam policiadas por con- 
tingentes da milícia esta- 
doal. Em Irem especial se- 
guiu para alli o sr. Leal Ju 
nior. Delegado Auxiliar, 
que, logo após á sua chega-' 
da a Campos, instaurou so- 
bre os acontecimentos o com 
petenle inquérito. 

Já depoz o tle. Coroa ey. 
A reportagem dos jornaes 

também o ouviu. Declarou o 
militar que não é verdade 'te 

força que 
fizesse li. 

nba ordenado a 
commandava que 
go. ' _ 

Os seus subalternos, ven- 
do-se ameaçados, é que li- 
maram essa iniciativa, nada 
podendo o tle. Croacy fa- 
zer em virtude da cunfusio» 
reinante. 

RIO, 16 (D.) Noticias 
de ultima hora annunciaru 
que sóbe já a 16 o numero 
de mortos em Campou, eat 
conseqüência do cotrljic-io mo 
decorrer do' Comicio iulejera- 
lista. 

A paliem de Campos pt-Ohí- 
biu o ajuntamento de gru- 
pos nas ruas da cidade. 

zys. 

Mio teremos tio 

•i 
GgO OS 

yers» 

Estadoi 

em 
jc ás autoridades federaes, 
assegura que o conflicto veri 
ficado em Campos foi provo- 
cado por elementos commu- 
nistas. " i 

O Chefe de Policia Flumi 
nense diz ter disso plena cer 
leza. 

O Prefeito de Compos, por 
sua vez, forneceu n liSla dos 
mortos, cm nnmcro de treze. 
Contam-se entre ellos Odo- 
rico Campos, Horacio Sou- 
za, Jornalista, professora GR 
da de Castro. Amaro Miran- 
da e outros. 1 

Cinco dos mortos eram in- 
tegralistas. • 

Ao contrario do qtie se 
suppunha a principio, o nn 
mero de feridos sobe a ma- 
is de cem, estando quarenta 
hospitalisados. Dois dos mor 
los ainda não foram identi- 
ficados. ' 

fComintern. Não é crivei que 
dez mil pessoas ou todas 
quantas se viram envolvi fias 
no conflicto, em antagonismo 
com os camisas verdes, se- 
jam partidárias de Luiz Car- 
los Prestes. E' preciso cor 
vir, porém, posto se allegne 
que o Chefe de Policia flu- 
minense seja adepto do si- 
gma, que os communistas dc 
veriam se ter prevalecido 
do ensejo para ajudarem a 
provocar mais essa jornada 
de sangue, tão do agrado dos 
extremistas. De outra parte, 
ha a increpar a altitude do 
orador verde, que usou de 
linguagem de agitador bol- 
chevista contra os candida- 
tos democráticos, ferindo, 
com isso, os sentimentos de 
civismo daquelles que apo- 
iam mi o sr. José Américo 
de Almeida ou o sr. Arman 
do de Salles Oliveira. 

Demagogia barata e atre- 
vida, foi, como bem observa 
ram alguns dos informantes, 
o que deitou fogo áquelle 
ambiente de polvora. 

Contrasta com a acção su- 
brepticia dos extremistas cia 
esquerda ou ostensiva e pro 
vocanfe dos da direita a at- 

nha. 
O Brasil, que se está en- 

írandccendo mais r mais sob 
o regime democrático, co- 
no muitas das principaeS 
nações do Velho c do Novo 

Mundo, nâo precisa do im 
nortar regimens extrangei- 
-sdos para proseguir nossa 
róta! 

Si algo ha a corrigir — e 
o ha innegavelmonte — lan 
vemos mãos dos remédios 
nue contamos e qne a or- 
lem de coisas aetnai nos pro 
norciona! 

TOMOU POSSE O NOVO 

PRESIDENTE PARAGUA- 

YO 

RIO, 16 (D.) — O sr. Fe- 
lix Paiva, escolhido novo 
presidente provisorio do pa- 

cel. iz, em substituição ao 
Franco, tomou posse do car- 
go hoje. 

Desmente-se a noticia 
que o cel. Franco haja 
preso. 

de 
sido 

UIO, 16 (D.) — Uma ageu 
da lelegraphica • se diz sega 
ramente informada de qne o 
governo yankee deliberou dei 
xar dc margem, temporaria- 
mente, o problema dc arren- 
damento de encouraçados ao 
Brasil ou a outros paizes. 

A attitude dos Estados Uni 
dos visa, principamente, man 

«destro- 

dos 

Unidos 
ter as boas relações emrc 
os paizes americanos, per- 
mitvindo, de outra parle, .^pie 
o assumpto seja amplamenle 
ventilado e analysado. 

RIO, 16 (D.) — O parla- 
mento yankee discutirá no 
proximo dia 18 o caso do ar 
rendamento dos encouraçad»-1 

ao Brasil. 

Tvrrra 

A MAIOR DESCOBERTA] 

kPÍR» II MUIKER 

(O regulador Vieira) 

g mulher nas seifrerà deres 
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ss Alfaiataria Andreatta 

ú O Estabelecimento preferido no genem 

de receber grande sortfmedo de artigir para a in»ern6-HãO SDFFRft FRIOv Và ímaedilamente examinar as Jpre 

cos da a L F Al ATARIA ANDREAfTA 

Rua Coronel Cláudio. 35. Fone. 23ftPonta 

m ♦ »< u >> 111 n 

* 
Pt 

/Ss 

./A£J 

H 

ElHNAS EM 2 HORAS 
ijiiprega-se com vantagem 

para combater as flore»' 
Rfaucas, Cot iras UlerinM-. 
Mrustruacs-, e Dores áôi éV* 
rios. ' « 

E' poderosó calmaule . c 
Regulador por#e*cellenvia.; • 
FLUXO- SEDATINA, pela. 'suá 
compro vai/n ètfícnclà é .rei-eí 
tadã por mais de lO.OOCW- 
dicos. FLllX® SEDaT.iaA 
encontra-se em toda a parle. 

§ 

Grossa 

■ 

: 
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otas Mundanas 

MATINAES 

PíiiiTfSÍS 

Protesto. Protesto vehe- 
mentcmcnte contra as pul- 
gas'. Km cfiialquer lugar: nos 
ortinibus, nos cinemas, nos 
solás, oíi no corpo dos chns 
tãos. 

De todos os bichinhps' 'ine 
rndauí hostalizando pobre 
e miserável corpo huriiaiio, a 
pulgií é o mais breve e o 
mais leve. 

Sendo breve, é qnasi eter- 
na; e sendo leve, é o maior 
"peso" da vida da gente... 

A taetica militar da pulga 
(■ das mais infernaes'. Um 
só desses miseráveis salta 
dores eqüivale á um verda- 
deiro supplicio chinez. O bi 
cbinho fica aqui aliTImotá. 
saltando com tal rapidez ? 
apunhalando com tal feroci- 
dade, que num minuto o ri- 
da" ão tem uni milhão r? 
bayonetas a espeta-lo. K 
ninguém consegue capturar 
o sacripante. E' pequenino 
como a justiça dos homens; 
c esperto como um político. 

x :: x 
Mas, proteslo contra a pnl 

ga, porque cila é o inimigo 
numero 1 dos •namorados. 
Já houve quem desmanchas- 
se ,o casamento, por ,cplp'a 
desse infame chupin da pel 
k humana ! ■P.iiBi» 

Não acreditara? Iniagineni, 
leitor,es, um quadro assim; 

O.'-casal está no sofá, na 
sala de visitas. A velha ron 
cr. num canlo, os ocnlos na 
ponta do nariz. Não ha ini- 
migos" á vista. 

Os dois, muito logicamen- 
te, se approveitam da (listra 
ção da ■ Seiilinella. Ha uma 
confusão d e dedos e d e 
mãos. EUa, Ioda doçura. 
Dèibélicamente senfíjlncntal. 
Llle, todo coió. 

(xxx)- 
jfei 

0189 tíe üiliaça 
jt 

Genuíno. Faliricação Própria. 

pelo menor r""rço. Só na C> 
sa "A NACIONAI. — « Av 
y» nifacio Villela, '32A . 

TKi.KPjioNE :P.D;I 

-Cxxx)- 

mp®r 

tafite 

fQ 

Os "sellos reclames" hão 
dão cheques, mas dão sem- 
pre valiosos brindes, cm tro 
.-a de rada caderneln cheia, 
fornecida graluitamenlc i)C- 
l<> stu fornecedor. 

- »v>.. 
Agencia: Rua 7 de Selem- 

''í0- 75• 

Ella, com aquelle geiti- 
nho muito feminino, recosta 
a cabecinha aloirada no bom 
bro delle. E elle encosta o 
queixo nos eabcllos delia... 

Ura quadro commovente. 
Deliciosamente estúpido. Pa 
tévico. Mas gostoso. Quem 
ama é assim mesmo... 

% lá ficam os dois, numa 
cspecie de somnolencia, num 
estado d'alma privilegiado, 
em que a gente pe/tga ([ue 
está pensando, sonha que 
está sonhando. 

Um setimo-céu. A felici- 
dade, essa senhora lãd pro- 
curada, tão invocada. Essa 
coisa extranha. que a gente 
pensa que existe e que só 
existe quando a gente não 
pensa. 

E lá estão elles, nesse me 
Jado .espiritual, quando en- 
tra cm scena o villâ^ do ro 
mance; a pnlga. 

Uma picada no cidadão. 
Elle acorda, é estremece. 
Dutra picada. 
Elle se move. 5 
Ella lambem acorda. 
Mais unia picada. 
Elle se coça. 
Prompto. Eis a 1'ragedia. 
—• Você está cançado — 

diz ella. .. 
Elle, o pobre Romeu des- 

perto, tem acanhamcnto de 
aecusar a pulga.' Ralbueia 
uma desculjpa sem graça. 

— Você está enjoado de 
mim — insiste a Julieta. 

— Mas, filha... 
Outra picada. E o pobre 

assucareiro nem pode falar. 
E' um bombardeio infernal. 
Picada , de todo lado. Des- 
composturá dá moça. 

A velha acorda. Apruma 
A velha nccorda. Apruma 

fundia scena dantespa, indes 
vipliveT. nne os 'leitores cer— 
lamente liem conhecem... 

XXX 

A pulga é ou não {■ o ini- 
migo numero 1 dos namora- 
dos? 

Protesto, pois, contra as 
nulgas. e contra o Serviço 
Saiiilario. 

Profieslar é evidériterneptc 
pouco, muito porreo. A feli- 
cidade ó uma coisa tão ra- 
ra. tão deliciosa, lão passa- 
geira, quanto a ondr/IaÇão 
normãncnle. Desfrui-la é o 
mais leio dos crimes, daqnlel 
les para ■ os quaes a pena âc 
morlo não é cásligo »àf|í- 
ciente. \ • 

Mas, que fazer? A nüis', 
rme escrevemos, n mais ixõ- 
derosa das armas é o ata- 
mie, o prôfesto... escripfo 
E, no caso presente, « :abso- 
lutamente ineficiente. 

-(xxx)- 

NATAI.TCTOS 1 

Fazem annos hoje; í | 

Passa hoje o anniverá®rio 
natalicio da exma. seniáora 
dona Noemia Souza Santos, 
digna e virtuosa esposai do 
Dr. Manoel Soares dos ISati- 

Gasã Buenos Aires. 

jbsuq MANOELMfiü 
MU MA- JMIASILeíKA ' .- 

tahricp íle moveis por atacado e a varejo —- Prc^oí 

Mgdicos. >v 
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tos, illustre e conhecido cau 
sid.ict) desta cidade. 

Possuidora de raros e apre 
ciados dotes de. espirito, 6 a 
aistincta annive»íariant!e ge 
ralmente estimada em nossa 
cidade, onde cotna com mui 

Cumprindo 

uma promessa 

(Transcrlplo do "Diário de Sã» 
Paulo", de 1415/37). 

Damos publicidade, pelo inte- 
resse que pode representar para 
muitos dos nossos leitores, ã se- 
guinte carta assignada pelo dr. 
Carlos de Freitas, advogado no 
Rio de Janeiro: 

"Venho com a presente cum- 
prir uma promessa que é a di- 
vulgação do meio pelo qual sa- 
rei de horríveis soffrimentos do 
estomago. 

Faço-a unicamente com o in- 
tuito dc ser util ás pessoas que 
soffrem do mesmo mal. Ha muito 
que era conhecido em casa como 
doente do apparelho digestivo: 
"Elle soffre muito do estomago", 
dizia minha senhora, penalizada. 

i|%8 

fQ Dr. CARLOS DE FREITAS £ 

De facto, vivia em constante 
regime: qualquer alimento mais 
forte provocava-me dispepsia, 
deixava-me indisposto, sentindo 
um peso horrivel na bocca do 
estomago, uma asia insuportável. 

E de certo ponto em diante os 
males se agravaram tanto que 
me fizeram pensar até que' tinha 
ulcera no estomago. E não du- 
vido muito de que marchava pá- 
ra a ulcera, pois já tinha feito 
uso de innumeros específicos, inu- 
tilmente. O mal agravava - se 
cada vez mais: foi quando tive, 
de um medico amigo, o conselho 
de experimentar o Elixir Cintra. 
Conselho abençoado! Logo no 
primeiro vidro comecei a obser- 
var melhoras. O peso do esto; 
mago, a dor de cabeça, os desar, 
ranjos gastro - intestinais forani 
desapparecendo, e agora, depoi^ 
de alguns vidros posso affirmaf 
que estou radicalmente curadq. 

Para quem soffreu annos se- 
guidos, como eu, é natural que. 
vencendo o temor da publicida- 
de, eu não hesite ern vir a pb- 
blico attestar os benefícios que me 
trouxe o Elixir Cintra, de Pu- 
chury. Foi mesmo uma promes- 
sa que fiz. E' um santo remé- 
dio, que faz realmente maravi- 
lhas no tratamento dos males 
dós intestinos e do estomago. 
^ Ahi fica Snr. Redactor esse 
attestado da minha gratidão, qüe 
peço publicar como um serviço 
á humanidade soffredora". 
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lissiraas amizades, sendo, 
pvr certo, innumeros o s 
eumprimenlos- que recebe- 
rá neste alegre dia, aos 
quaes respeitosamente nos 
associamos, 

— O sr. Uuiz Rizental, 
—• A exma. senhora dona 

Placidina Guimarães' Vills- 
la. 

— A exma. senhora dona 
Acidalia Gomes de Sá, dig- 
níssima consorte do sr. Uar 
los Sá, pessoa de realce nos 
rheios sociaes prineezinos. 
HENRIQUE FREITAS 

T ranscorreu ante-hontem, 
a data anniversoría do dis- 
lincto e conceituado cava- 
lheiro sr. Henrique Frei- 
tas, proprietário do Pastiti- 
cio Pontagrosscn.se e figura 
muito bcmquista em nossos 
meios sociaes e commer- 
ciaes, onde desffuela de um 
largo circulo de réleções c 
aniizades. 

Pela passagem daquclla 
auspiciosa data, o digno an- 
niversariante teve o ensejo 
de receber dos seus amigos 
muitas provas de carinho e 
felicitações. 

   ( X X x)  

NASCIMENTO 
Acham-se engata nados" os 

seguintes lares, nesta cidade: 
— do sr. Pedro Gayer c 

sua senhor» dona Vicíoria 
Gayer, com o nascimento 
de uma menina que tomou f> 
nome de Anna Thereza. 

— do sr. João Czelusnia- 
ki e sua senhora dona Gor- 
nelia Czolusniaki, com o 
nascimento dc uma menina 
que recebeu o nome de Dio- 
ne Edithe. 

- (xxx)- 
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ou mais diariamente poae 
ráo ganhar em sua própria 
casa, quando dedicarem suas 
horas vagas á original, ar lis 
tica e rendosa industria M. 

. N. I. S.". Para informações 
escrever a "M. A. N. I. S.' 
R. do Passeio, 5li — sala 141 
— Rio de Janeiro. 

Receberá um foihêlo gra 
lis explicativo. Se desejar a- 
mostrado trabalho a execu 
lar, basta remetter Rs. 360UI 
mesmo em sellos do correio, 
t) njais extenso e variado 
sorümento de calcomanias, 
industriaes e artísticas. Cata 
logos grátis. 

Não Ha 

vo para alarma 

tá \É I 

Ha certos e conhecidos ele- 
mentos que, numa campa- 
nha impatriotica de derrotis 
mo, procuram alarmar ') 
pniz, espalhando boatos e .10 
ticias, cujos fundamentos 
não resistem a um período 
de 24 horas. Mas os emprei- 
teiros dessa siiuação na» que 
rem ceder ante a realidade 
incontrastavel dos factqs a 
qual os desmoraliza com 
plctamente. Perdida uma iu 
vestida, ellés organizam uma1, 
outra. Não se • apcrcebeik 
porém, de que a opinião pn 
blica os conhece dc sobra «' 
tem os seus nomes annola- 
dos... » fT- 

0 povo brasileiro é, em ul 
tinia analyse, o grande juiz 
dos acontecimentos e, com 
civismo e dignidade, s'abc se 
colocar onde o exigem o 
respeito'ao regime e o de- 
Coro das instituições. 

XXX 

A" campanha presidenciai 
lem servido pára que agita- 
dores de aguas turvas insis- 
tam nos seus propositos ir» 
ritantes de provocar discór- 

dias e criar confusões. As 
classe^ armadas', (|nc se cs- 
lão dedicando apclpis á PÓ-, 
litiea militar, visando' a grau 

dez a - e a honra -do' Rrasil, 

F ALLECTMKNTO 
Ealleccram em Ponta Grns 

'sa, nestes últimos dias, as 
seguintes pessoas: 

— O sr. João Valenlim, 
com a idade dc 00 annos, 
casado. Victimon-o um rheu 
matismo articular - miocar- 
dite. 

—A SenhqHta Jurandyáft 
V. de Araújo, com a idade 
de 15 annos, residente na 
rua Dr. Collares n." 45 e 
filha do sr. Manoel Gonçal- 
ves de Araújo. 
 (xxx)     

DEMOCRATA 

Com um transcurso bem 
animado, rcalizou-sc domin- 
go ultimo, na confortável sé 
de da Associação Democra- 
ta Recreativa, um grandioso 
sarau dançante nfferecido 
aos associados desta agre- 
miação. 

A alegre noite de danças 
se desdobrou até tarde, no 
som de um optimo conjunclo 
musicai. 
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são objéctivos das 
nobras. Esforçam-se Por 

1„„   .  cOW terreno das c(" 

circula^^ ' 

ze-las ao 
tições. 

As ultimas   
ministros da Guerra e "k 
rinha foram severa a ^ 
teneia à laes elemento5 , 
quelles titulares 'Iu'ze 

mostrar aos derrotis"15 

o Exercito e a Marinb:l, 
ram nuni ponto bem 
não se imiscuirão n;lS 

partidárias que separf1" 
sileiros, momcnlanei"1 

pois atiianhã eilcs P" 
estar novamente unid^kj 
classes armadas só 
tarão para manter a or 

x x Í 
Qualquer espirito rk 

que estiver aCotnpanb'"1' 
marcha dos acónfecu115 
nacnnaes, concordara 

eJm 
o ameacem. A 

these: o paiz está em c' 
Não ha perigos 

Se 
que 
nha prehidenciãl 

aíP 
A processando, sem 

explosões odiosas de 
mente. Todos os hort*11 

blicos- que respondem j 
lula política estão nlC(

s;1; 
o peso das suas resp1"1 

lidades. ^ 
Não ha, portanto, 

para providencias (|c M 
ção, cujos males a" j 
seriam, nesta hora, j 
siveis. Tudo está ind' , 
que ellas não se fazei"^ 
cessarias. O ryihmo 
sa vida econômica 
riu a sua pujança, 0 g 
lho humano vae para 

te, o esforço de toa0 j; 
que produzenl senfa^ji' 
parado pelh tranfP"' 
que reina ern fodo o I 

xxx 

Tanto o presidente (a 

publica, como o min'5 . 
Justiça, estão disso c0'(1iil 

W ri H-H-t-t-lH-f-; T-4 4-1- Mil I 5-Mi iHFfr» 

Seíüieaçâsá de 

Hma Espslííb 

Retificação ole um 
/iloc Ford typo 29: 
com pislôcs pinos e 
anéis 2-103000. 

Chevrolet de 4 cy- 
^ndros 2403000. 
i, lem de 6 cylin- 
(Wos -3403000 

Gom pistôes pinos e 

anéis dos melhores 

Fabricantes. 

Serviços execula- 
4os por pessoal com 
pcfente. _ ' 

G. FORBECK JOR. 
Rua Cél- Dulcidio 

n.o 90 

cidos. E coiv elles a 
publica de todo o 
Evidentemente, os P0 f 

i públicos estão vigHank5. í 
1 Ira qualquer perturbaf^j, 

ordem que será in"c' 
mente esmagada. ) 

Pódem, portanto, 0 «< 
sileiros ficar traiKmV 
Não estamos á beira d0 
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O/ficiiií» mechí«ui|e3âfc - " 

: A d. tu,,, MU 

mo, como conviria aos 
sias que vivem de faac 

Tí1" cursos apoiyptos, P0 

do seu officio a1"1' , 
desgraças e semear 
res 

Os prophetas espi 
mo esses abusam da 
lidade publica e só P ( publica e 
manter o seu prestig'0 U 
vendo catastrophcs, 

como os 
Brasil Ff # 

dicas, 
tes. Mas o    . 
c confia na vigilan0' 
suas autoridades re'P > 
veis pela ordent 
da tem a temer, neS ^ 
mento, nem do cxce jé 
zelo dc seus falsos 
da extrema direita. 
seus inimigos natnf 
extrema esquerda 

Sementes í® 

nhaça 
Compra-se na Gasa M 

CffôNAL" á Av. P0"' 
villela, 32-A. 

Telefone 
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SEDAS  MEIAS ARMARINHOS — BONECAS — CARRINHOS 
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-! I^CÇIRA PAtitHA 

Muito Bôvn § 
RECOMEÇARAM AS PRISõ r<: nos COMMUNISTVN 

QUE SE OBSTINAM A PRi;. GAB SUAS IDEAS 

v%mísMmM saSg 

ftmicii BE mBVEís6 

' A f>fí*Ç* MA JVUi V¥**B£ílLfY, «38 

Ponta CsessA 

RIO. 16, (D.) — A policia 
cariot'^, em feliz diligencia, 
que- 4'yoii hoje a eftV.ito, 
con Seguiu (íeter o alleruàd 
fccderico Ramur, perigoso , 
uleivienlo roínnumista que la 
ístevè preso ultimamente. 

Dirigiu a diligencia o in- 
vestigador Emili" Romano. 

meio aq operariado. 
Q detido fez, ainda, sen.va- 

cipB^es revéíaçõeS, de gran- 
de utilidade para a poli ma. 
Hiji virtude das mesmas, vau 
ser presas^, deutro de pou- 
cas horas, outras muitas pes 
soas, denunciadas por essa 
diligencia communista, A pp- 

Ranmr, depoi^ de preso, con licia recomeça, assim, uma 
fessou que estava propagam-' campanha ihenforia conira 
do as idéas marxistas em .o extremismo da esquenta. 

T *• 

Conselhos sobro a Syphilis: 

(DAS PUSUC.AÇÕES 0FF1CIAES) 

1) — A syphilis é um* doença graviíBim», wuit» psrigost 
para a prapria pessoa, para « família # para a niça. 

*) •— A syphiji» têm preíerensis pelo» raaos (anenrismas 
e sy«t«a«a nerroso), paraiysias v loucur*. 

I) — Atyphiiis é muito cont*gii>ia ; t*uh» os «hjeoios do 
■eu proprio uso separa«test «vila beijar «r pesr o,«* 
amigas. 

Notáveis médicos aconseih&m o 

<•' 

Da Ph.' CA. João da Silva Sifreir* , ^ 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYBHljyS 

« 5 Grande Prêmios — 5 Msdaíhss de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS /// 

OR. lOSE' BE AZEVEDO MâCEQS 

; MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

, Professor da Faculdn de de Medicina do Paraná. 

Especialista c«n mole? Das de senhoras o creán 

Consultórios: ças 

FARMACIA BRASIL, das 10t ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das lõ ás 17 
Residência;— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLE- 

LA, n.* 60. - ÍÊtONE:— 3-4-6. 

I 

V ili 
' , h 

Indicador Technico- 

- 

advogados 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA • ' 

Causas civis, commerciaes e crlmtnaes nas Comar- 
cas do Estado. Escriptorio: Ma^ecnul 
Reodoro n.® 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
R" Gollectoria Federal). ft0 

Caixa Postal 87 phone 2 n-8 

DR. MARIO LIMASANTOS 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rm 
Da('doro, 2-B (esquina darua 6 .1. Carne 
^ondenle no Rio e em localidades do Estada 
**♦♦♦♦<«♦♦♦♦♦♦«►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦* 

Escriptorio de idvop^ 

Drs. Arlhur Santos, lios 11:, de Araújo, Laci l s Mu 
nhoz, M. Soares dos Santos. Ações civis, commercmes, 
"iminaes, etc. Ponta Gros s;, Curityba c RI ■ de .lanei 
ro. — Escriptorio Rua Au gusto Ribas, 63 Caixa os 
'M 105. Telephoac 2-0-3. 

me o i : o s 

PR. ANTONIO PENTEADO .DR. CiD CORDEIRO PREb 
DE ALMEIDA í XES 

  DR. COSTA MAIA  

Clinica mcc ca s de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva . 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro p". 4 110 

Marechal 
lorn -• 

, (í i ' i o *4* 
. >♦♦♦♦♦* 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

asultorios;— Pharmacia 
al tias' 10 ás HVá, 'ia 

manhã c de 3 ás õ horas da 
. -.o; Pharmacia Minerva; 

M/a õs 3 horas da tarde. 
..esidencia:— Rua Gél- Au- 

ge, to tubas, n." 91 — Teli- 
ph. ne, 1-4-5. Altende a qud 
q icr hora. 

Pi, u (a Grossa -Paraná 

  DR. A. BRENNER   

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina; 

Avenida Vicente Machado, 
n." 78 (antigo consultório tío 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs' 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

Clinica medico-cirurgica ' Clinica medica, .moiestía. 
£® geral — Moléstias de .de crianças, syplnhs, vias 
Cultos e crianças. ! '^nanas. Tratamento raoa 

i cal das gonorrheas e suas 
Attende;— de manhã ca complicações. 

^mia Casa; à tarde das 3 a» Horário: das 9 ás 12 oa 
6 horas no consnltorio: Rus manhã e das 2 ás 6 .da tarda- 

Novembro fa.® 49. Praça Floriano^ Pfllxoto 

DR. ANTONIO A.SCHWANSEE 

Com pratica nos hospitaesde São Paulo — Operaçõe* 
em geral — Doenças de se-nhoras e moléstias internas. 

Consultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 
Residência e consnltorio!Rua do Rosário n. 96. 

'♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦o***** 

Câ/a de Saúde 

ASSOCIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

Instalações modernas- Acceita doentes particulares 
Raios X Raios ultra-vioIetasDiathermia - Erames Bactern 

- logicos - Pharmacia própria — - 

- DR. LAURO XAVIER 
  MULLER   

Ci.níca Medica — Partos 
.cb-slias de creanças. 

1 r''lcncia; Lot ' Mr ler 
no. Consultório; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Vpnta Grossa —   Parana 

DR. FEL1X VIANNA 

Clinica Medica — 

- DR. MILTON LOPES - 
 —  Medico ——- Pharmacias 

PHARMÁCIA. E DRO- 
GARIA MINERVA 

Especialisla em (loençgs d6 

crianças — Regimeus alluíen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de | A farmacia de confiança 
apetite) — Rachitismo — | Avenida VícenCe Machado, 
Anemias — lubculose m-1 n.®- 22. Telephone 6-9-2 
fanlil. 

Só, attende dent <- ia es- 
pecialidade. • . J PHARMACIA SILVEIRA 

Consnltorio c rf«dvwa;.| 
Rua Santos Dumoní, lft.1 1 Imporladora de drogas. Es 
Das 10 ás 11 e da )1. e meiá Ipecificos Humphreys e pro- 

as 3. e tpeia., ...» . j duetos farmacêuticos nacio- 

DIVERSOS 

M E í A S —. 
■„t~ ■ • - 
Só na CASA 

„ D A S M £ i A S s 
1 •* < 
A Avenida'/' 'Vi oçn te , i 

MaçnaÜp ..num. 42 i 
' X ■ * 

— MEIAS 

nacs e extrangeiros. 

Especialidade: moléstias de 1 FRANCmCO BURZIO 1 Vicente Machado, n. 

"ÍanCaS' Consultório 1 39-Telephone 1-7-3 
Consnltorio e resnjencia:— pua j)rí Collares, 52 

Rua Augusto Ribas n.° 79. j 
Consultas das 4 ás 7 horas. ml' i1;,.!niiiiiAm' 

Telephone: 3-9-5. 

jProprietário; Ernesto' Silveira 

DR. NOVAES RIBAS 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOG1A E, PESQUIZAS 

CL1NÍCAS 
I MILAN MILASCH 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças 'los olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

ConsuUorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 4s 17 ha. 
Residência;— Rim Augusto 

Ribas n*. 14 

DR. 

LABOIUIORIO Pnüli SOBRES 

^Posagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urlco, 
Cholestorna, Crealinina, Chloretos, etc. 

Ralo» X Raios Utra violetas — Diagnostico — Rua 
de Novembro n." tíE 

HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Clinica medico-cirurgica. Es 
peciai Ela em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagida- 
ção, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, zas bacteriológicos e para st 
n.® 20. Phone 1-3-8. , tologicas no sangue, urina, 
Consnltorio: Pharmacia Cen- leite, escarro, fé?es, muçona- 

Farmacêutico Químico Ba- 
cteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

tral, das 2 ás 4 horas. 
sal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas «m geral. 

Especialista para crianças. 

Residência: rua 7 de Setem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. 

— DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr, Pcricles de Mello Silva. 
Tratamento; Ulceras, Vancoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. MolesÜus' de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. í r i -■ 

ConsuUorio e residência:— Rua Santos Darnonl 64 
(Sobrado). 

DR. AUGUSTO K. RIBAS 
  MEDICO  

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch e Cia. 

Coraplclo sorlimenlo de 

produetos pharmacenticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua CéL Cláudio, 39 

Sob a direcção do farma» 

ceulico diplomado Dr. Lco» 

poldo Pinto Rosas - 

Phone 367 

  PENSÃO VALTO  

Rua Dr. Collares n." 12 
Optima jnstallação, cxcvl- 

lente cosinha e çUunda i.« 
coração da cidade. Quaríoi 
caprichosamente mobiliad'* 
com venesianas c agua ca,' 
rente em todos. 

Acceitam-se pençionislàt 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente fV 
estabelecimento: Henricjn 

Valio. \ 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Piuhçlrc 
n.® 5. Dirigido pelo propri» 
tario, Ernesto ÍTanzc. 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem siluiv 
do hotel da Prínceza dos Cflp 
pos. Recenlemeute/ monlaclv 
conta com installações s 
mais modernas. 

Clinica medico-cicurgiea. 

Consultório: Farmacia MiD 

ka. Rua Coronél Gáudio 

— DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) íi w 

Ex-medico interno do Hospital de creanças de Curity 
ba. 

Clinica geral — Molcsli do coyaçâo e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 

ConsuUorio: Farmacia Müka.*. 

Rua Cél. Cláudio n.* 36 da^S á» ^boras. ^ 

b.» 30 Da» lõ i» li bom» 1 ^ J Exames de Urina Es cairo diagnostico da sypbillis 

Offícina 

Frassor 

O hábil e competente me-, 

'chanico Alexandre Fràsxoá 

cujos trabalhos ftfilõs nest, 

cidade, em qualcptei* rspcCií 

de machinafio, o tem rccou), 

mondado á confiança püblir. 

DENTISTAS 

A, BRUTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialisla em exlracções ■ -•» 
dç dentes. Tralamenlo de: 

—-*• 
Stomalile — Abccssos — Fts 

tülas de origem dentaria - 

Piorrhéa etc. Jt 
acaba de Commun1í;áf-ui)' Dentaduras:- Duplas (auaj a 

, . . «mim! Avenida F.rftcslo ValtRif, (NT tOffiicas) o parciaes de VulcaJ ^ RlIssia) n p,.;^ 

nite;— Rcsevin e Neo^HecolT do sr. João ,DU?.el, cinde es 
te'. : . Ia0, colunai » 
Rüa Saldanha MárinhoTíS/ ' cerém õs amigóe, ■ •* 

■ 



: QÜAlíTA PAC.íNA ?--t 'MO |)0> l AMtUS —. 3.«-FEIRA, :: Dl* A GOSTO DE 1937. ir'"!' — PONTA onosa*. 

0 caso 

Foyen» 

â /ya repercufsâo 

em Berlim 

JEFF 

Ilepereutiu 
nente. cm Ioda a imprensa 
illemtí a noticia çefefénte ao 
arrendamento d0' ^cis "des- 
rojtTs", da marinha de 
tuevra norte-americana ao 
irasil. 

Os círculos políticos de 
srlim são unanimes em con 
idcrai4 essa transação como 
ma cabal demonstração 
os intuitos imperialisias 
3S Estados. Unidos.. ' 
0 "Bcrlincr Taglebal" af- 

rma, .splcmnemenle, tráta.r- 
de uma pur;i éxfensSo vo 

nlaria das. responsabilida- 
•s dos. mandatos ' conferidos 
União Americana pela t.i- 
daS Nações. 

Os jornaes que seguem a 
ientação do partido na- 
mal-soclalista protestam ve 
menVcmente contra isso. 
"Correspondência Politi- 

o Diplomática" ; . 'reserva 
nmentarios; bastante, aze- 

para a!àttit,nde dps Ésta- 
! Unidos. ./ 

nos arredores ( do Pídacio 
1 XaçõcS, em Genebra, com 
nla-se a altitude pouco a- 
dosa da imprensa allenia. 
'ta-vozes das potências 
; foram a .Sociedade iãs 
ções. Attribuem a virulen 
altitude da imprensa na- 

ta ao fracasso e a recusa 
oosía aos pedidos de devo- 
ão das ex-colonias. alle- 
s. A exiguidade do terri- 
io allemão obriga o Rei- 

a procurar uma valvula 
■ permitia localizar com 
ilidade os excessos de po- 
ação. A Inglaterrp, segun 
esses- mesmos porta-om- 

. não está disposta a de- 
ver as colonias allemas 

lhe foram confiadas. A 
lica de "expansão para 
e" preconizada pelo sr 
ph Ililler. of|ere(/lff.d J 
s scrios e graves prepli- 
do • que uma incursão pc 
terras alem-atlantico. 
is pmericas, a única por- 
de terra que poderá lor 
r as matérias primas de 
a Allemanha , peecssiía, 
o perigo de uma guerra 
aliáta na Europa, repre- 
ncíó simplesmente uma 
ição ■ militar soBclltanle 
nquisla da Abyssinia, é 
asil. 
e avitre ja foi lembrado 

.. 

NEVVBERHV (Exclusividade 
pos)., 

desfavorável- 

da I. b. R. para DIÁRIO DOS CAM- 

por um deputado francez 
quando a Allemanha apre 
sentou o seu primeiro "ms- 
inorandum" á ' Commissao 
de Mandatos, que lembrou 

sxtrangeiros radicados uo 
Brasil, apesar de Ipwasa- 
mente grandes, não sao de 
niolde a causar embaraços 
ao Reich. 

O direito de conservação 
as duas grandes' extensões | permilte, porém, ao Brasy' 
lerritoriaes do inundo sasce-' — 
piivcis de serem divididas; r 
China e o Brasil. . - 

A Celeste Republica, no- 
rèiu, está destinada ã sãtista- 
zer ás ambições japonezas. 
Res'a o Brasil, a mais, vasta 
extensão territorial do nuin- 
doA immensamertle rica em 
rccursòs naturaes e ' quasi 
sem defeza. 

Ós interesses coltimerciaes 

defender-se contra as aggres 
s'ões externas da maneira 
que melhor julgar, afim de 
evitar, para si, um destino 
muito triste, igual ao da mí- 
sera Abyssinia, que leve a 
ingenuidade cie acreditar n.i 
solemnidade e na garantia 

que lhe davam . tratados que 
tinham confiados á tão a- 
zarada Sociedade das Xu- 
ções. 

Mais um desilludido da 

mentira commimista 

Frederico Beal é um lea- 
der norte-americano que, há 
vinte annos, se bate jjor um 
systema social c economico 
em que houvesse uma destri 
buição de riqueza mais equi- 
tativa. 

Imaginou que o commu- 
nismo fos'se a solução ide- 
al. JVeso trinta vezes nos 
Estados Unidos, por suas a- 
ciividades perturbadoras', fo- 
mentando e dirigindo gre- 
ves, Fred Beal conseguiu fu 
gir e alcançar a Rússia So- 
viética. 

"Pensei — escreve elle — 
encontrar realizado na Rus 
sia tudo o qiie havia sonhado 
na America; o direito dos' 
trabalhadores e produeto- 
res á plena posse do produ- 

cicio de suas' funeções so-, 
ciaes. 

Nada disso achei na Rús- 
sia de Stalin; pelo contra- 
rio, todas as injustiças que ; 
eu combalia na America, en i 
contrei-as postas era pratica ■ 
na Rússia e da maneira mais 1 
odiosa e insupportavel". 

Conta em seguida o "lea- 
der trabalhista como conse- 
guiu fugir da '♦Rússia, depois 
de vinte dias de cadeia: "é 
preferível vagar pelo raun 
do sem destino e pouso cer- 
to que supportar o inferno 
soviético". 

O povo russo, explica 0 

antigo chefe da campanhd 
communista nos' Estados Uni 

' dos, é peior alimentado c ves 
nos tempos do , cio do seu trabalho, o direi- j bdo fille 

to ao livre pensamento, e nc Tzar. t .. I . , •— —   
nhnm impedimento ao exer- Os operários trabalham- nu trabalho, representantes 

e noite nas uzinas do Esta- 
do, sem outros direitos que 
o de alimentar-se para tei- 
as forças necessariasa o tra 
balho. Escravisação? Peior. 
Animalização. , 

Soffrem ás vezes fome, 
frio, privações de todo o gê- 
nero. Milhões de operários 
são vestidos com uniforme e 
comem uniformemente. 
Mas que especie de comida I 
U moperario americano se 
recusaria a dal-a aos seus 
cães! 

A riqueza individual á eus 
♦a do trabalho é impossí- 
vel, 7'^. 

Mas, em compensação e- 
xiste nos soviets uma classe 
de exploradores, uma classe 
parasita, encravada na mas- 
sa obreira; são os fiscaes 

privilegiados da burocracif 
de Stalin. 

Esses têm a parte de le"o; 

enriquecem, vivem na opu- 
lencia c na ostentação, 
os verdadeiros príncipes d" 
"império" communista. 

E Fred Beal faz es excla- 
mação de desilludido: "Uni- 
ão dos Soviets! Que pensaj 
va eu nesta palavra em 1530. 
Batalhei pelo communisino- 
imaginei uma America ->0' 
vieVica, um paiz onde os op^ 
rarios fossem proprietari0^ 
de suas fabricas, os cultiva 

dores, donos de suas teien' 
das! E verifico uma colS

0 
completamente opposta a 

que ou suppunha: um PalZ 

de obreiros escravisados 
de burocratas parasitas! 

EDITAI 

t XedUfclWifi.. «-v- 

0 Doutor Edison No- 
bre de Lacerda, juiz 
de Direito da l.a Va- 
ra da Comarca de boi) 
ta Grossa, em exerxn- 
cio na 2.ã Vara. 

•Faz saber a Antoniõ Pe- 
reira dos Santos e a quem 
mais interessar possa, pelo 

' presente Edital com o praso 
de 30 dias, que por parte 
de Cândido Borsato, foi a- 
presentada a este Juizo e de- 
vidamente despachada a pe- 
tição do teôr seguinte:— 
Cândido Borsato, proprietá- 
rio e residente nesta • cida- 
de, por seu procurador a 
diante nomCado, vem peran- 
te V. Excia. expor e reque- 
rer o seguinte: v 1.°) — que 
O requerente é credor de 
Antonio Pereira dos Santos 
da quantia de 1:000^000, co- 
rno faz prova na petição ini 
ciai 2.") — que por infdr- 
irações particulares . Soube 
que o devedor se encontra 

na Capital do 'Estado de S. 
Paulo, tendo por isso, quan- 
do da propositura da açao, 
rcqherido carta' preatona 
ao competente Juizo da Ca- 
pital Paulista, afim de ser 
intimado a pagür inconü- 
nenti, ou mencionar, bens a 
penhora. 3".) Ora acon- 
tece que o crèçlor que, resi 
dia nesta ■ cxclaae quando dá 
emissão do titulo, mudou-se 

j 
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para S. Paulo e agora está 
em logar incerto e não sabi- 
do. 4.°) ■— E querendo e 
requerente, para Segurança 
de seu credito fazer proce- 
der o arresto -nos bens do 
devedor, requer a V. Excia. 
se digne admilil-o previa- 
jmente a justificar com as 
testemunhas: Bernardo Sa- 
vio proprietário e residente 
nesta cidade e Eurico Albu- 
querque Maranhão, funcio- 
nário publico federal, tam- 
bém aqui residente a alega- 
ção do item 3.» desta peti- 
ção, justificação que se pro- 
cessará em segredo de justi 
ça, e a qual se expedirá con 
tra o devedor mandado de 
arresto em tanto de seus 
bens, quanto bastem para a 
segurança da divida, juros e 
custas, cifando-se o mesmo 
a sua mulher se o arresto 
recair em bens de raiz, pa- 
ra o prazo da lei oferecer 
por embargos a defesa que 
tiver, e para todos os ter, os 
deste processo preventivo, 
pena de revelia e lançamen- 
lo. Ponta Grossa, 27 "uP 
Maio de 1937. (devidamente 
selado) (a) Eloi da Cunha 
Costa. Despacho: Defiro o 
requerido para o dia e hora 
que o sr. Escrivão designar. 
Ponta Grossa, 5 de Junho de 
1937. (a) J. M. Torres. Pro 
cedida a justificação reque- 
rida foi esía julgada por 
sentença em 21 de Junho 
de 1937 e em conseqüência 
mandado expedir mandado 
de arresto, qiie foi feito em 
l." do corrente, sendo arres 
tado uma casa construída 
de madeira, coberta de te- 
lhas (sem numero) com 3 
claros no oitâo, oo lado uma 
porta e uma janela com o 
respectivo terreno, constan- 
tes de dois lotes juntos, íe- 
chadas com ripas, que me- 
dem 16 metros de fronte por 
33 metros de fundo, mais ou 
menos e situados na Villa 
Dona Ana Rita nesta cida- 
de. o qtial foi depositada em - 
poder do depositário publi- 
ro da Qpmarca. Tendo o nu 
tor requerido citação do "dé- 
vodor por edital por esfar o 
mesmo ausente em lugar m 
eerlo e não sabido, mandei 
expedir o presente edital 
eom o praso de 30 dias. po- 
lo qual cito o .devedor Anfo 
nio Pereira dos Santos e se 
fr casado sua mulher, para 
acompanhar em todos os ter 
mos a ação. verem-se-lhes as 
sinar o prasn nnrq defesa, 
pena de revelia c apresen- 
tar a defcSa que , tiverem. 
Dado e passado nesta cida- 
de de Ponta .Grossa, aos oi- 
to dias do mês de Julho de 
mil novecentos e trinta e se 
te. Eu, Dolaricio Correia, cs' 
erivão que o escrevi. O Juiz 
em exercício na 2.'1 Vara 
ia) E. Nobre de Lacerda. 
(Selado devidamente. Confê 
re com o original. O Escri- 
vão D. Correia. 

K 

CURITYBA, 16 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
O sr. governador Manoel Ri 
bas encontra-se ainda de 
viagem para o norte. 

XXX 
O gal. Daltro Filho frans- 

mittiu honlem o commanfTo 
da ,5*. R. M. ao gal. Meira 

de Vasconcellos e seguiu pa- 
ra P. Alegre, a bordo de 
um avião da Panair, que a- 
companhou em Paranagua'. 

XXX 
Verificou-se aqui, hoje, 

um .suicídio. Do rtiilitar Os- 
vvaldo Souza, cabo da Força 
Militar do Estado. 

O k* -Mémúo 

- ' learel 

FALLA SOBRE OS SANGTfE NTC)S ACONTECIMENTOs 
DE CAMPOS 

RIO, 16 (D.) — Cüegon 
aqui hoje, de regresso íle 
São Paulo, b-sr. Macedo So 
ares', ministro da Justiça. 

Ouvido pela reportagem 
dos jornaes acerca dos san- 
grentos acontecimentos de 

Campos, disse que passou a 
noite toda em viagem e nao 
■poude, assim, se inteirar dos 
acontecimentos. Vae, porém, 
se por a par dos' mesmos e 
depois, tomará as providen 
cias que o caso exige. 

0 snr. Marins 

Camarso 

CUJO QUADRO SOCIAL SE ESTENDERA' A P. GROS- 
SA . iik.MíiatiMK 

CURITYBA, 16 (De npssa 
succursal, pelo telephone) — 
Circulou nesta capital um 
boletim político, de autoria 
do sr. Dicesar Plaisant, que 
o assigna. 'Esse boletim ata- 
ca fortemente o sr. Marins 
Camargo, referindo-se ás 

bandalheiras dos irmão do 
sr. Affonso Camargo, o sr. 
Marins', hoje chefe da União 
Democrática Brasileira, no 

■ ■■ 

Paraná, ~ ~ , 
O interessante é que o sr. 

Dicesar Plaisant, assim co- 
mo o seu irmão, o cel. Ayr' 
ton Plaisant, também sa0 

partidários do sr. Armand0 

de Sallcs Olveira, como 0 

sr. Marins Camargo, 

Este celcbcrrimo politicão 
é, assim, agora, analysad0 

por um proprio correligiona 

rio... 

1 

Acha-se entre ' nós, desde 
domingo ultimo, o sr. Home 
ro Mariano Ferreira, alto c 
honrado íunccionario da be 
cretaria da Fazenda do Es- 
tado, em Curityba. 

O sr. Homero Mariano, que 
hontem nos distinguiu com 
sua amayel visita, veiu até 
á Princeza dos Campos em 
gozo de ferias. Na qualida- 
de de socio fundador do ]á 

victorioso Insíituto do Fun 
ccionario Publico do Paraná, 
aproveitar-se-ha do ensejo pa 
ra desenvolver uma propa- 
ganda, aqui, dessa novel c 
utii entidade, concitando os 
nossos servidores públicos 
a ingressarem em seu qua- 
dro social. 

O illustre visitante demo- 
rar-se-ha entre nós até o 
dia 20 do corrente. 

-fxxx)- 

< A ^ENDA NAS DOAS FAUMACIAS 

dementes de aveia 

só na Casa 
^ "A NACIONAL" á Av. Bô 

■farir» Villeln. 32A. 
TELEPHONE 2-9-5 

He R10 ® enviaito d® dgL Flores 

Os aprazíveis 

llOOli L 

RIO, 16 (D.) — Acha-se 
nesta capital o cel. Canabar 
ro Cunha, da Brigada Mili- 
tar Gaúcha, e que aqui vclli, 
nu qualidade de emissário 
do gal. Flores da Cunha, pa 
ra, conjunctamente com o ge 
neral Andrade Neves, fazer 

a verificação dos documen- 
tos referentes ao armamento 
entregue pelo governo fede- 
rai ao Rio Grande do Sul. O 

cel. Canabarro Cunha coufe- 
rcnciou hoje com o ministro 

da Guerra, _1 

Petit-Casino 

jra 7 de Seiembra 79 Téleipiione 297 

HOJE continuação do suC cesso alcançado pela morena 

que canta com os' olhos sor rindo [ ft j ■* ; ' — , 

T , 

O sr. VValter Hosafeld, 
que se encontra entre nós, 
ha vários dias, em serviço 
de propaganda dos afamados 
c inegualaveis produetos "Ba 
yer", continua realizando 
funeções cinematographicas 
gratuitas na cidade. Domin- 
go ultimo, consoante já noti 
ciámos, s. s. levou a effei- 
to uma interessante exhibi- 
ção no Clube Thalia, a qual 
agradou sobremaneira á nu- 
merosa assistência. 

Hoje, a funeção cinemato- 
graphica terá logar no quar- 
tel do 13o. R. I., sendo offe 
recida aos briosos soldados 
dessa unidade do Exercito. 

Amanhã, na União Syria 
Pontagrossense. Depois de 

amanhã, no Clube Democra- 
ta. Quinja feira, no Çluhs 
Germania e 6a. feira no Clu 
he Pontagrossense. 

A Companha Bayer é, não 
ha negar, uma organização 
"suí generis". Além do pro- 
porcionar os melhores pro-1 

duetos do mundo no ramo 
de preparados pharmacteutE 
cos, etc., cuja fabricação es- 
merada e efficiente é dirigida 
por consumados' apostolos dá 
Sciiíncia, além de nós propor- 
cioioar esses produetos, á 

"Baíyer" offerece-nos cnsc- 
jos de assistirmos a magnitlJ 

cos filmes transportados por 
seuis excellcntes carros de pro 
pa gamda. , 

'W I mi i I I U I I I I It» H D VT 8 M 11 M n I I I I I H 

ODETE PINAGE* 
A patalíva do norte. , • »- 

Todas as noites formidave is progcammas artísticos sob 

a direcção do consagrado ch ansonier 1VO JANSON. 

E'sta semana duas grandiosas C7;tréas.' \ 

As nossas diversões inicia m-se ás 16 horas todos os 
dias., « 

D 
RIO, 10 (D.) — O Minís- ) hoje para Porto Alegre, 

ferio da Guerra forneceu uma 
nota á imprensa, na qlial an 
nuncia que o gal. Lúcio Ks- 
teves assumiu o seu novo 
posto, de commadanfe da 4a. 
R- M., com séde em Juiz de 
Fóra. 
"Adianta que esse militar 

desautoriza uma entrevista 
ultimamente apparecida nos 
jornaes, a elle attribuida. e 
segundo a qual o gal. Lúcio 
Esteves teria declarado que 
não existem mafs provisórios 
no Rio Grande e qtie o go- 
verno gaúcho já devolveu to 
do o armamento que lhe em- 
prestara o governo federal. 
Conclue a nota dizendo que 
o gal. Daltro Filho 

fim de assumir o commando 
da 3a. R.M. 

(XXX)- 

0 n niversaafo 
A ephei neride de hoje as-1 

signala o anniversario natali 
cio da exima, senhora D- 
líínez Imtlion Ramos, respei 
tavel proge nitora do sr. An- 
nibal Imthon Ramos, digno 
representanite commercial em 
nossa cidadie. 

Possuidorsi de raros e re- 
saltantes predicados moraPs» • 
será a distineta dama, na ju 
bilosa data de hoje, muito te 

licitada peEas pessoas com- 
preheadidas no seu vasto CiP, 

segtuu culo de^relaijões. , 
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Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta G^ossa 

Irecloria de r.fl«ijabirrdade — £ fl 11 3 

5 

war 

A. !.• 

i 

airecân de viCtmE ?. laCERüe 

'M-K-M+vM S4 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
14 

^•Ido anterior 1.546S1UU CONTAS CORRTNTKS 

--O OURRlSIN lt-S 
aneo Nac, do Commercio 
llo's o coms. cobs. '2$70a 

RfiNDA TRIBUTARIA 
mio 

Banco Nac. do Commercio 
ppla cob. do titulo n.0 

408 — Maria Camargo . . «"-SS Teixeira '■■■ ■ " 
Caixa Econômica Federal 

In iJpSto í>redial üíiina e ProfissOes 
j^tricula de Vehiculos 
"iversões 

2348000 
6881000 

C$000 
77$GOO l:00õ.$600 

eventuaes 
despesa bancaria 

1008000 

2;000$00ü 

1 li 

ÃT£r.tmm® 

2;10Ü$ÜOU 

^ - 2$7üü 

E EMOLUMENTOS 
^olumentos 

BALANÇO 
842$8U0 

2;94o83'Ju 

Cob. nl'e Calçamento 
Emoção de Lixo 

3$000 
10Õ$Ü00 

3G$üOO 139$t)00 

Cob. 
Multas 
Ev 

da Divida Activa 

'catnaes 
axa de Protocollo 

174$000 
48$100 
12$0Ü0 
18$Ü00 

SAIRo U 

2528100 1:30G$700 

2 ;(J45$òriO 
EM CAIXA 842$800 

Gonfére 
João Serigbelli ' WS » 

. Tesoureiro em Comissão fc»44444444********<>*<'<>*4<>**^*<'*V ^ 

pnotJO 0'1 
barS v njio.\i[0 z!nT 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Dircctor 

P0Í)PA1Í\IA N ° lfi0 DE 13 "fc. AGOSTO DE 1937 

CaPreleit0 

que 
li na 

Gross sa. 
Municipal de 
considerando 

"avid " <;oncol'rencia publica 
do ül '

l Pnra a consl|i-ucçao 
'lentês eiro na rua Tira' 
tajüs ' a Proposta mais vau 
nicipi aos interesses do Mu- 
í fir ° 

fol a que apresentou 
1% .a Odino Moro e Ir- 
de "nlcriza a Direciona 
leit^fg38 e fiação desta Pre 
í obr' 3 Inandar executar 
ri(i0 

3 ComPleta pelos' refe- 
les penhores, nas seguin- 

^"dições: Boeiro mes- 

tre de G0x80 a 391000 o me- 
tro linear; e ramaes de .••• 
40x50 a 29$000 o metro li- 
near, cuja consirucçao obe- 
decerá a planta existente na 
Secção Technica. 

As despesas que decorre- 
rem com o alludido boeiro 
serão por conta da verba 
n.0 20 do actual orçamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
13 de Agosto de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Brefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secx-etario . „ 

edital 

DE CIA PUBLICA PARA CONS 
DE UM GiKUPU ESCOLAR NA A V. GARLUo 

lie 0I,. CAVALCANTI 
natei, 7® do sr. Prefeito das: 
f - ítizemn*: Tkiiihlà^n ua 1) 

rá executada a obra, de pie 
nu accordo com a planta a- 
provada. A proposta deve 
ser escripta em lingua verná- 
cula, sem emendas nem razu- 
ras ou entrelinhas e datada 
e assignada. 

3) — Uma relação comple- 
ta do todos os preços uni- 
tários que servirão de base ao 
orçamento da proposta. Ls 
tes preços serão applicados 
apenas nos casos de accres- 
cimos ou decréscimos da 
bra. ' 

As propostas ap resentadas 
até a data e hora indicadas 
serão abertas pela commissao 
especialmente designada, no 
mesmo dia 10 de Agosto pro 
ximo, ás treze horas e den- 
tro dos 5 dias seguintes ao 
da abertura, sujeitas a apro 
vação do sr. Prefeito. 

No caso de absoluta p- 
gualdade entre duas propos- 

^do 
COnK^ Ia2emos publico pa I 'eCimento dos interes 

ost^' a,é 0 dia 15 de A 
,pr<«lmo ás 11 horas se 

'»S rT'0'®1" na Avenida Gar 
'D» Canti' com 28'8<) ml 

oa, tfjrt 01116 e 9,60 de funtl0 

itar)., s as instelíações sa- 
8Paeiri',

fossa septica, com 
astaj. . para pessoas, 
iaç50 

Çao de aguu e illumi- 
Nil „Intlro de frente com 
iles divisórios sim- 
s pla!" 

conf ormi(Jade com 
fcs Pd a,S. e 'íetalhus forneci- 
lo gs 

a Pscallzação obedcccn 
:aÇ9p!j Condic.tões e especifi- 

"balto discrimina- 

Kp .—as na Secretaria 
a ri efeitura propos tas pa- 

«nstrucção de um Gru 
Violar A   iJ- #*r,r._ 

Os inléi j.xsados deve 
rão provar a sua .mout-Md 1 F » 
e até o dia e hou acinfa 11 

Jicados apresenia: do as p - 
postas cm envdlos es fec "' 
ms e lacrados, juntando dc- 

. amentaçüo de quitação Ge 
todos os impostos ie taxas es 
, idoaes e municipa es (cer 
dão negativa), — recibo do 
deposito da importk meia * c 

4:0OO$OOO (Quatro IContos de 
Beis) nos cofres Aa Prefei- 
tura, importância que scrvi- 
n para garantia da execu- 

o do contracto». 
2) — ProposCa, indicando 

■> preço global da constru- 
■ção do prédio' e do preço 
rlobr.l do muro i a consTuir e 
o pruzo dentro do qual se- 

las a commissão fará nova- 
concorrência entre os seus an 
lores, a qual vencera sob. e 
o maior abatimento a ser (ei 
to relativamente a proposta 
empatada. _ 

Os interessados poderão o- 
bter Iodos os esclarecimentos 
necessários ao estudo das 
suas propostas, diariamente 
das 0 ás 11 na Directoria 
do Viação c Obras Publicas 
desta Prefeitura. 

A Prefeitura reserva a si 
o direito de annular a pre- 
sente concorrência, não ca- 
bendo nesse caso, aos pro- 
ponentes, direito a qualquer 
indemnização. 

:■< 

ll « »44».J I-4M 444. 

O festival 

tricolor 

O União superou o Combina do da L. A. M. pelo escore 
de 7x1 —»— O Operário ven ceu o Guarany pela conta 

gem de 4x1   

Perante uma assistência 
regular realisou-se anle-hon- 
U'm o festival promovido pc 
lo União C. Alegre. 

As partidas disputadas nao 
conseguiram prender a atlen 
ção dos assistentes, pela vi- 
sível inferioridade dos con- 
junetos que se degladiaram. 

O primeiro encontro se 
deu entre o combinado da 
L. A. M., que devido ao 
pouco preparo do mesmo, o 
União se dispoz com facili- 
dade, mesmo desfalcado, m- 
triugindo-lhe a extravagan- 
te contagiem de 7x1. 

Apitou esta partida o sr. 
Newton Ribas, que, dada 
a inferioridade de um ban- 
do, não teve grande traba- 
lho para dirigi-la. 

Em seguida á partida pre- 
liminar, deram entrada em 
campo os velhos e tradicio- 
naes rivaes, Guarany e Ope 
rario, os quaes' entraram as- 
sim constituídos; 

Guarany — Atheneu; Uon 
zaga e Buffara; Dnrval, ivi- 
laço e Bahiano; Nogueira, 
Genesio, Gallo e Dulcidio. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grosso, 
em 31 de Julho de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario. 

I (d II amento 

[pai dp nanmt 

Operário — Barreira; Lí- 
rio u Borges; Jorge, Kito e 
Manteiga; Caadiriho, Mosqui 
to, Vi anua, Piva c Parahyiio 

O Gtiarany apresentou-se 
desfalcado de Tulio, UaitZ, 
Cuke, Dominguilo e Amazo- 
nas. 

O Operário por sua vez 
não contava -no seu esqua- 
drão cOni Biva, Plinio e Al- 
ies. " 

Dada a sabida o Operário 
vae ás barras do goal de A- 
Iheneu, sendo immediala- 
mente rcchassado. porém, ml 

a superioridade dos ferro 
viário» que elles passam c 
ser senhores absoluto <1° 
terreno bugrino. Assedia- 
dos insistentemente, i:1 a'')S 

8 minutos de lueta o <^Pí>ra 

rio tinha assignalado 3 ten- 
tos. a favor de contra ne- 
nhum do adversário. 

\ partida torna-se desia- 
Yeressanle quando Ki1aO> 
nassa a actuar como zaguoi 
vo, para conter as mvesl.- 
das dos "operários o U 
em parte consegue. 

Pouco após termina o pri- 
meiro tempo, com o escorü 
de 3x0 favorável aos ferro- 
viários. 

Na segunda phase o Gua- 
rany passa Durval para cea 
;ro médio, e Buffara para 
half direito. Com esta mo- 
dificação o Guarany contro- 
la um pouco melhor o cou- 
ro, só não abrindo o escore, 
devido a "urucubaca" dos 
seus diantcTros'. 

O Operário consegue fazer 
mais um goal, elevando pa- 
ra 4 a contagem por inter- 
médio de Vianna. 

A lueta prosegue até qm; 
de um centro de Nogueira, 
Genesio abre a contagem P:1 

ra o seu bando. 
Pouco depois, com o Gua- 

rany no ataque, o chrono- 
metrisia dá por findo o em- 
pate. com a viclona do Ope 
rario peto escore de 4x1. 

Actuou essa partida o sr- 
.Tosé Cândido da Silva, juu 
pelo União C. Alegre, q'"^ 
demonstrou ser fraco .arl; 
de assopfar o 
passar faltas de ambos 
lados, aue mvalqucr n'''^1' 
oi ante não deixaria 
Futuramente talvò?. _ 1 ■ 
mos contar com tna-s um 
Siz mis hostes da Assocm- 

1 ção • 

fnpM íe Cano® 

Vende-se. só na Casa "A 
i Nacional" à Av. Bonifácio 

Vülota. 32A 
1 Nicolau VVoilovvilN). 

Festa d® Senhor B. Jesutj    ' mii" ■. i«i uai i xvVtfaitwiimiMa» 
Realisaram-se no Tronco, 

Município de Castro, os feste 
jos em homenagem ao glo- 
rioso Senhor Bom Jesus. D 
programma des'se festejo foi 

PARA CONSTRUCÇAO DE ,U^T.r
í;RUP0 ESC0LAR 

AVENIDA CARLOS CAVAI. CANTI ; 

ATACAE A TEMPO 

INFLUENZA I 

1Sr 
'as. 

Im 
Pba fmaceutico Eduardo C. Scqueira^^ 

touti^
Cns amente grato venho trazer 'também o meu 

«ot.re ®enAe de provas em apoi o da enorme! atu i 
a of icacia do PEI TORAL DE ANGTCO E 

(lo 0,
NSE- Tendo adoecido d e grippe, desap^areci 

Uuia . ^fuiptomas agudos desi ia moléstia, tico - 
aljorr„

0?íe com alguma expecl .oração, que muito m 
Xifév Jr1?" Embalde fiz uso de diversos xaropes e eh 
se,4^eit,0(raes- Desanimado i .ela tenacidade dardos 
de aniLmero descareo de con sciencia, a conspU 
'enSe 

g0s' lancei mao do Pei toral de Angico I 
tabeL

e.,C0*a grande pasmo m« su achei-me de todo n s# 
t,leiro vidrioem P0UCC> tempp' 1 anteS lie k ^ 

Esta 
ÍVwé a verdade que au t«TÍ zo publicar." as — Manoel Berre (Ira! i Filho. % 

% 

E. 
«. 

1., Ferreira Arâepí^™,? este atlestadc >, Dr 
Licpni í?13 Reconhet áda) 
DetiA • 511 de 2' » «te Mlarço de 1906. 

TAS - geral: 

de 

■•'3 i 

„  DROf JrABÍ A \ SEQUEIRA — PELO- 
R. G. DO SUI i 

yètttfi-s a «m tod a a parte. 

AO Ao Comercio 
"Ovrv "nrAX-v-r. A 

7^"» toaa c; qualç fae r encorc 
te dos srs. comn jerci antes. 

De ordem do Exmo. Pre- 
cito Municipal dc Ponta Gros 

,ia faço seiente a quem inte- 
r.vssar possa que o deposito 
de reis' 4:000$000 para garan 
vim da execução do contra, 
ch^dc que trata o EDITA!, 
de BI do mez p. passado po 
derá ser em apólice do Es- 
tado . > 

De mais a obra a execu- 
tar deve seguir alem das cs 
pecificações do orçamento 
normal as seguintes' condi- 
ções: ' 

As frentes serão revesti- 
das com argamassa de cimcn 
to e areia do typo espinhado 
e collorida na própria mas- 
sa. 

A argamassa para as funda 
çôcs e paredes será de cal e 
areia no traço 1 e 3. 

O reboque interno será 
com argamassa de cal e are- 
ia nos traços' 1 : 2, deveu 
do ser previstos os quadros 
negros para as salas. 

A pintura deverá ser no 
mesmo typo da execulad; 
no Grupo de Villa Officinas, 
inclusive a barra a oleo a 
3 mãos em todas as salas. 

As iustallaçôes sanitarias 
serão previstas com capacl. 
dade sufficienfe, isto é, na 
secção feminina 4 baciar e 
um lavatorio e na masculina 
3 bacias, 3 miclorios e um 
lavatorio. 

O piso será ladrilhado c 
as paredes impermeabiliza- 
das até a altura dc 1,50 mc 
iros. ' -"R - 

A installação clectrica -is- 
rá inteiramente imbutida 
com pendentes com globos 
typo "mais luz" em cada sa- 
la de aula e plafoniers com 
globos simples nas demais 
dependências, inclusive os 
fócos necessários. 

A pintura das esqnadrias 
metálicas será feita com u'a 
mão de graphite sobre uma 
de zareão. 

As calhas e conducfores se 
rão de ferro galvanizado 
n». 12. , . ^7 

O soalho será de pinho de 
" o for- 

ro idem typo paulista, énvér 
uizado. »i " v , 

A escada de frente ser.i 
de tijolos e cimentada com 
largura dc 4 metros. 

As obras deverão ser en- 
tregues o mais ta 
de Dezembro do corrente afi 
no. , . 

Ponta Grossa, 11 de Agosio 
de 1937, 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

riTT**^ 

o seguinte; no dia 5 do coi 
rente, após a ultima iiovenu, 
foram queimadas grandes l1'' 
ças de fogos dc artificio, m»- 
lõeS, fogos tricolores de grau 
de effeito lobricados pelo sr. 
Pedro Barbosa da cidade de 
Ponta Grossa. Dia 6, missa 
cantada, co mlindas musicas. 
Ao final da missa foi offere 

cida uma grande churrasca- 
da, calculando" em 1400 es- 
petos regada com insupera- 

veis cervejas. 
Os festeiros, srs. Acacio, 

Acylino, Albayde e AbyHo 

Epocha de cobrança: mez 
de Agosto. 

Durante este mez a Thcsou 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias e 
Profissões, referentes ao pn 
meiro semestre do correnie 
exercicio. 

11 de Agosto de 1937. 
Silvio JU Silva 

Director da Contabilidade 

Hontem, pelas três horas 
da tarde, verificou-se na es- 
quina da rua 15 de Novem- 
bro com a rua Balcluino la- 
quês um atropelamento que, 
por felicidade não leve con- 
sequecia lamentável. 

A'que]la hora eslava atra- 
vessando despreoccupadamcn 
te a rua o menor Renato, 
filhinho do sr. Domingos 
Ribas, com tres ou quatro 
annos de idade ao mesmo 
tempo que um caminhão <ie 
carga transitava em regular 
velocidade por uma daquet- 
las artérias. 

Prevendo o perigo resul- 
tante da ingênua distração 
da creança, o cliauffeur ma 
nobrou de forma a evitar o 
atropelamento. 

Renato, todavia, foi colhi- 
do pelo paralama do vehicu 
lo recebendo um empurrão 
e cabiu ao solo. 

Graças á Providencia nao 
soffreu ferimentos de monta. 

C. Rucno, foram incansáveis 
em obsequiar os visitantes 
que para alli afluiram. 

Para o anno vindouro são 
festeiros os seguintes senho- 
res:—• Sérgio Spínalli, Vens 

Permílir quo essa dof 
nas coslas contipu® 

sem tratamento ó expôr- 
se a uma doença grnvo, 
Çla dcnola itaquoza 
renal e devo ser com- 

, balida por meio da» 
jPILULAS DE FOSTER. 
/Dores teumalicas no» 
muscutos c juntas, 

cansaço, vorligens, talla do animo. 
Irregularidades urinarias .esultam1 

(requenlemcnte de mau funciona» 
menlo dos rins. 
As PILUI.AS DE FOSTER limpam? 
c (orlalecem aos rins. 

simo José Pedroso, Alciu) 
José Carneiro e .Manoel C u-- 
neivo. 

Aviso 
MANGUEIRA MUNICIPAL 
DE RECLUSÃO DE ANI- 

MAIS 

Accha-se recluzado . a tres 

dias, uma vaca ccom ternei 
ro, sendo a vaca de cor pre 

e branca, 
cor preta. 

O terneiro é 

Caso não appareça o do- 
no, em 8 dias, serão os ani- 

X .. 

■í' 
ii 

v •; 

@?SLU LAS 

ilil 

ÂFFECÇÒÉS RENÂE3 
Quando as costas parecem partirem-se 

dc dores, os másculos ficam ardentes c 
crispados, as articuJações endurecidas e iu- Icimadas pelo rbeumatisaio, impedindo de 
íràhamzír e privando" de prazer as diversões, 

.a causa é mal doi rins. Ne.i,sG 
caso, não se pode lazer me- 
lhor coufoi cio comecar iav 
mediatamente a tamar 
Pilulas D* Wlit o rçnicdio 
iuicoujparav-:! ftara estiniu- iar os rins c^bilitaílos. 

Pílulas De Win 
PAFJk OS RINS fí A BEXIGA 

B QFflCiHB MECHM1CB KOÍIERHS 

G. 

á RUA.CEL. DULCIDIO SG-Âcab rv 

maes postos 
11-8-937. 

em leilão. 

Fiscal encarregado. 
Alipio de Paula 

qc receber um Aparelho de solda ultra-moderno, dir.ila- mente da AÍlcmanha, e os^á 
habilitada a efectuar qual- quer solda por preços sem concurrcncia cm qualquer 
Caldeira de Locomotiveis a vapor mesmo fóra da cidade ení Jogarcs onde não tem toe 
ça e luz, mantendo um ca- minhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 

Retificação de buchas por machinas próprias, Blocos de Automóveis, acabamento t 
ESPELHO. i Fabrica-se REBOQUES SKF para transportes da Ma 
dciras.^e todos o» serviço» do ramo. "* 1 

U. ForbecV Jr. — Roa CeJ. Dulcidio. 90 — PonU Grossa. 

mm 



OlfSÍEJViiS^ L-IOSFÍ OIO^OS 
O 4a. 

n i fc s 8 mm tis) nolieidcalídades niimfifadas 
a Metro Goldwyn Mayér apresenta a maravilhosa produção 

Siegfeld,0 Crl??rELuis 

Hfíll-—3a.—-Sêssâs colosss | Amsnh*^—A» fAíra 

Dia do Programa valente : «manna—4a. mira 

Voz do Mundo 80x37 

Castigada 

cíim Heien Fweivetrees e Brnce Coberi 

Daria a própria Vida 

(ou «0 Segredo da Morte») 

com Tem Brswo e Francês Oarh 

2 colossos da Páramount 

I ♦ 

I 
t 

I 

I 

Trevo de 

4 fo líias 

com Luise Sainer, VVilliaiu Povvell e Myrna Loy. 

6a.-feira Soirêe dasSrtas- 

NOTA FALSA 

Comedia-revista 

a, 

0 mais perfeito e mais belo 

film iuzo brasileira 

Garantido pela iechnica ai lema da maraa consagrada 
que o destnbue no Brasil. CINE ALLIAN7 

Fernandes PrOCOPÍO Ferreira' Beatriz^ Cosia e Nascimento 

■fü 

vv'"- ^ da SeT}Z brilhan te da Warner-First, com Shavv. VVarren Williams e Dick Foran. 

u. .1 

Fructo de um 

amor peca- 

minoso 

ABANDONADO AO PE' DE UMA CRUZ NO BAIRRO TTi RONDA 
Eu contra vamo-nos hontem á 
l-Wc na Delegacia Regional 

olicia no desempenho 
de nossas incumbências jor- 
nalrshcas quando lá chegou 
o sr. André Kulaski, residea 

no bairro da Ronda, onde 
ia exerceu o cargo de ins- 
pector de Quarteirão, para 
informar ao sr. t (BelegacTo 
em exercício que por popula 
t es fora encontrado naquei- 
t bairro, um teto humano 

ao pe de uma cruz. 
Ocfavio Pereira 

a ■•silva que no desempenno 
úo espinhoso cargo não me- 
le sacnficos, organizou im- 
mediatamente as diligencias 
que se faziam mister convi- 
uaiído-nos a tomar parte das 
mesmas. 

Resolvidos pelo sr. Dele- 
gado uns "casos" que solici- 
aeain sua atfenção, rumamos 

"e automóvel para o local 
em quesvão em companhia 
de tres auxiliares da policia 
« de um soldado do destaca- 
mento. , jj, ?i 

Ao nos approximarmos do 
logar indicado percebemos 
tiin» aglomeração de curio- 
sos, na sua maioria crian- 
ças, rodeando o crucifixio, e 
com a attenção^ voltada para 
Utn objecto que estava a seus 
pós. 
Descemos do carro e nos ap- 
proximamos do objecto de 
lanla curiosidade. Era uma 
caixa de papelão, uma des- 
sas vulgares caixas de sapa- 
(os, ao redor da qual a crian 
rada havia poslo Uns rami- 
nhos Verdes. « %' 

Retirada a tampa do invó- 
lucro pudemos observar seu 
contendo. Enrolado iiuns ira 
pos ensangüentado estava 
um feto humano que não elie 
gara a seu cómpleto desen- 
volvimento. 

EslavamoS a faZer süppüSi 
pões sobre a idade do truct ) 
de um amor p&efàiiiinoso qil-iu 
do se acerca dd grupo uma 
senhora idosa que do assiini- 
pto entendia rriais de que 
nos. Tratava-se de um feto 
de mais de ciiíco mezes e 
cujo aborto ilíiria sido pro- 
vavelmente pròvocaxio. 

Nossa ctiri os idade estava 
em parte sáíisfcifír, porém, 
quizemos saber o nome de 
nossa informante que não te 
ve duvidas em nol-o decla- 
rar. # 

Chama-séCatharifia Novk, viu 
va, mas Cifsada érn segundas 
nnücias no religioso. 

Deliberou, então, o esforça 
do snpplenfe em exercício, 
levar o achado ao consultu- 

do dr. Anlonio Pcnfea- 

de não ser medico-iegisla, 
muilo tem auxiliado a I'o!i- 
cia nos momentos em que 
se forifa necessário o pro- 
nunciamento da sciencia. 

Averiguou o gibalisado fa- 
cultativo conterrâneo tratar 
se de um feio do soxo femi- 
nino de côr preta ou parda 
acompanhado do respectivo 
placenfa, e cujo desenvom- 
mento accusava mais de se- 
le mezes de vida intra-ute- 
rina. 

Por falta do respectivo í.p 
parelhamenlo não qra posst 
vel averiguar si chegou a 
ter vida própria, mas lucfo 
levava a crer que nãq era 
esta a hypothese no caso. 

A policia está seriamente 
empenhada em deslindar c 
myslerio que reina em tor- 
no do achado e, pelo que 
ouvimos, está de posse d 

Tarde de 

Sangue 

APRESENTOU-SE A' PRIS AO O PERVERSO MATADOR DE ANTONIO DE ALMEI- 
DA 

do de Almeida, que, apezar 

tuna pista sobre a qual se 
fundam esperanças de um 
provável exilo das averi- 
guações a que se estão pro- 

cedendo. 

Acceifa cscripfas avui- 

Lomplüfo sigilo fprOfi.ssio- 
nal. 

lofiirmações, jior obséquio 
na LÍMIARÍA GUIMARÃES 

Hendleje 

lTiiia casa, sita á rua 15, on 
le acha-se iustallado 

VAE REGRESSAR DE - 
   AVlãO  «■ 

o • Ga 

é Ideal", prolongando-se ati 

i rua Dr. Collares, 

R. HORIZÔNTE, 16 (D) 
O sr. Armando de Snllcs O- 
livcira regressará para o 
Rio 3.a feira próxima, cm 
avião. 

Preço de oecasião. 
> tf 

Tratar iia Rua 15, n.» 71. 

-(x-xx)- 

Grají.Ca-s - 
i quem tíhcontroú e ehla- 

«Sr á nía 7 de Setembro, oO, 
um RELOGIO pulseira, iier- 
dnlo no trajectò da rua Sanl 
Anua com 
res. 

á rua Dr 

A fanüia FERNANDO BITTENCOURT, profunch 

,U nL i pelas e rpressivas manifeslardct: e Pezar, de amizade e de conforto moral, recebidas 
elo tallecimento do seu inesquecível eheíe, convi- 

a t<,(,.<,s ,,s «eus pareut es e amigos para assisti- 
icm a missa, que, cm intenção de sua alma, será re- 
/ada na Cathedral do Bis pado, ás 8 horas do dia 

i 1 ,0 àesãe Já mais uma vez agradeci da por cSte acto de pieda (lá çhristã. 
19 

avuo 

João de Quadros, mèchani 
co dti firma Bitter.coovc, cora 
mímica ao commercio e ao 
povo em geral que, d'ora em 
d cante, qualquer transação 
que não .veja feita por sua 
própria pessoa, não terá va. 
lor e não será o mesmo por 
tal responsável. 

Ponta Grossa, 7-8-937. 
•foão de Quadros 

-(xxx)- 

Oleo i'ei Línbaca 

Gcnuino. Fabricação Propru. 

.leio menor p-cço. Só na ó 
"A NACIONAL — á A- 

'Fnifacio Villela, 32A. 

i MMMíi 0 l«»P* n«o levou ainda 
a dolorosa impressão causa- 
da á opinião publica pelo 
perverso assassinio do me- 
nor Antonio de Almeidá, o 
mallogrado empregado da 
conhecida Typogmphia Re- 
al, sita á rua Dr. CnlTares, 

.' Entanto, o autor dq no 
mícitUo, pobre rapaz qwg um 
impulso nascido de seus ma 
us instinetos fez com que 
manchasse as mãos no San- 
gue de um collega de fraba 
lho, encara a situação com 
verdadeira indiffcrença, de 
nolante, aliás, de sua pcrvei 
sidade. 

Foi isso o que constata- 
mos ainda hontem na Dele 
gacia Regional de Policia. 

O major üetavio Pereira 
da Silva e seu aclivo Ctorpc 
de auxiliares já havia Itrcali 
sndo o paradeiro de Paulo 
Fagundes. Este, porém, COn 
duzido por suamãe, apreSen 
lou-se hontem á tarde à's au 
íoridades. 

Emquanto Paulo Fagffiftles 
aguardava á chegada do sr 
Delegado Regional, que Havia 
ido altender a outro assim 
pto, fóra da repartição poli 
ciai, a nossa reportagem pro 
curou ouvir o precoce ífssas 
sino. 

Paulo Fagundes de Figuei 
redo apparentava toda a crJ 
ma. Quem o visse, alli, na 
qtiella postura de indifféren 
ca, não diria que elle pouco 
('empo antes roubara á vM» 
um companheiro de serVJÇõ 
um jovem como elle que ifro» 
rojava em uma tenda de ira 
balho afim de ajudar aos 
paes na manutenção da fami 
lia. 

Perguntamos a Paulo co- 
mo fôra que matara o co"lle- 
ga 

— Elle vivia brigando com 
migo, respondeu-nos. Costu- 
mava insultar minha mãe. 
Na hora do almoço tivemos 
nma altorcação. A' sabida 
tio serviço, á farde, esperti- 
o perto do balcão e, apanhán 
do de uma faca para cortai 
papel, lh'a cravei no peito. 

"Eu não queria propria- 
inenVe matál-o. Desejava ape 
nas machucál-o, bem machu- 
cado, afim de que e]]e visse 
que commigo não se bnn 
ca, que eu "sou duro de r«- 
cr" (sic). '• q w;r 

— Mas não está arrependi 
do do que fez 

— A gente sempre se ar- 
Çepende. Mas o que adiánta 
isso? O que está feito, está 

t» 

está elic nas mãos da Jusli- 
çào para prestar contas cio 
crime que comeltera. Che- 
gava nesse Ínterim o major 
Uclavio Pereira da Silva. O 
repórter acompanhou a auto 
ridade ao seu gabinete 
o ri d e, momentos a - 
pos, era conduzido Paulo 
t-ugundes. 

O Delegado Regional orde 
nou-lhe que contasse como 
se passaram os factos. O ra- 
paz começou a repelir o (pie 
já nós havia dito. 

Quando o sr. Oclavio Pe- 
reira da Silva perguntou-lhe 
si não estava arrependido, 
Paulo, lembrando-se certa- 
mente da advertência do au- 
xiliar du policia, respondeu: 

— Eu estou arrependido, 
sim. 

— Mgs C»mo é nup o. sr. 
afíirmou que o que está lei 
to, está feito? 

Inerpella'o repórter. Virau 
do-se para este, o matador 
de Antonio Almeida respon- 
deu: 

— E' porque o senhor é 
muito especulai Agora eu lS 

(ou fallando á autoridade I 
O Delegado perguntou-lhe 

o que a victima fez depois 
de receber a facada, Imüan 
do uma pessoa que solta uni 
golfão de sangue, Paulo res- 
pondeu: , , i • 

— Fez assim. 
E, ás demais perguntas que 

lhe foram dirigidas, decla- 
rou, que, após ao crime, jogou 
a faca, que levara comsigo 
sobre o sobretudo, nos fun- 
dos de um quintal fronteiri- 
ço á casa commercial do sr. 
,íosé Fhrese. 

Esteve depois escondido 
entrada da cidade 
hóras veio ao 
de. . „ 

Esteve escondido proximo 
ao Theatro Renascença, nos 
rxoí^rxrriKfrtc rln HtlllSJO oOlfi 

repórter, Paulo, perguntado 
si sabia da sorte que lhe es- 
tava reservada, respondeu 
calmamente: 

— Que pode ser? .Vou pa 
ra a Escola de Reforma e 
pror.iplo! 

Pobre rapaz! A sua pouca 
idade, pois que conta, ao 

que diz, apenas 16 
altiada á perversidade , 
nita que não sabe 

com que olhe o faz ' M" V/ x/xzxv v 
nio como uma avenluril 

nal. Não alcança a 
de do deiicto que Pr3,' 
tirando a vida a uiu 5 

ibante. 
Que os ensinainenj"5. 

vae receber no estabelfC 

to correccional para 
vae ser enviado corrija®' 
as más tendências, ^ 
delle um homem que i, 
por preoccupaçãq c0t>; 
não trilhar nunca 101 

senda do crime. 
 (XXX)—--' 
JUNAK F. C. 

Sabbado findo, 110i. 
pios salões do"Nova ^ 
F. C., ao som do 
grosso", realizou-se u,n 1 

poso baile promovida 
Junak F. C. c orfereei11 

seus associados. JWtaxtv-, 14WJ.Í5 VJ VIU. U-V/AJLtdj 

ii 
O proprietário desta coube 

ios seus presados clientes e 
cida Alfaiataria, comrnunica 
. migos que, no intuito de 

elhor servil-os, mudou sen 
( tabelecimento da Rua dos 

ocrarjos para a Avenida 
r. Vicente Machado, 13, 

enfrente a Cervejaria Adria 
t -a, ampliando.o de forma a 
puder satisfazer com a me- 
lhor presteza as encommen- 
das que lhes forem confia- 

das, as quaes como se { 

merecerão o sen nielb01, 

dado. 
■Seu stock de fazendase 

ligos do ramo alliado * ' 
feita confecção que 
produziu esta Alfaiata^. 
autorizam a satisfazer C' 
samente -a todos os seüs 

guezes. 

Avenida Dr. 
chado, 13, 

Vicente 

— — — 

NEGOCiOSide OCCáS/A' 

" i 1 
medlnd® 

29 1Ilf 

Uma casa de madeira, nova, Juba VVanderley. ehíre, 
a Rua Benjamim Constant ruas Balduino Táques « 
n. *!u, cora terreno medindo 
14 mis de frznte por 30 mis. 
de íundo. 

Lm lote de terreno á Rua 
Rodrigues Alves na Villa Roa 
vista, quarteirão n. 9, 14 mts 
te frents por 33 mts. de fau 

do. 

á 
   Pelas O 
centro da cida 

Três lotes de terrena a rua 
trancisco Ribas lado do Ma- 
tadouro Velho, entre as rugs 
Riachuelo e Pa-isandu, medin- 
do cada lote 12 mts. de fren- 
te por 30 mts. de fundo. 

Um lote de terreno á rua 

conde de Nacar, 
uits. de frente por 
de fundo. 

Seis lotesvflé terreno ^ 
uits. de frente por 93 'í1. 
de fundo na Villa Fclicl" 
de-Dairro da Romla.,. 

5 Í 

TELEPHONE 2-9-3 
li! 

feilp. 
41m auxiliar da policia a- 

Ivertiu o jovem homicida 
que se contivesse em seus 
instinetos, poi que já agora 

escombros do antigo 
Palermo. Dalli, viu um mves 
tigador fallando ao porteiro 
da geral. Calculou que esli 
vesse á sua procura. 

Momentos depois, deixou 
esse local. Passou proximo a 
sua casa. 

Viu gente. Comprehendeu 
que era a policia. Voltou, 
então, para a sabida da ci- 
dade, tendo passado á noite 
na chacara do Banco Pelo 
tense, proximo ao |»eueno 
cemitério que alli existe. Pe 
!a mannã, rumou, a pé. para 
Restinga do Cupim, onde re- 
side sua vó, D. Maria da 
Luz Fagundes, si não lhe en 
w?na, pois conhece a avó por 
Maria apenas. Alli o foi buS 
car sua mãe, afim dcT ehfre- 
gál-o ás autoridades. 

Quando fallava ainda ao 

1 Machina Singer de 
vetas quasí nova 1:20 

1 Cofre marca Ribeire 
tnanho 105x40x35 cftn O" 
novo C00§000. 

1 Cofre Bernadini ,a"1 

nho, 1,25x50 x 45 ctm 
ir a   ~ novo 9001000. 
Jratar m Agencia Ford — 

qdJi3 

hihh 

'Atenção 
«•w 

S 

i""'0" 

Ift&iarrX. JC,m ptóra,. - l • 
H# V-. *. ! * ' I 
/rocur.emVn Casa Romano,/ 
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